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(Neo) Meritocracia

• Nas últimas duas décadas o sistema educativo português começou a
adotar lógicas performativas e (re)meritocráticas.

• A (re)meritocratização do sistema educativo: pode ser caracterizada
pela emergência da “tensão entre a escola democrática e a escola
meritocrática” (Afonso, 1996) ou “entre Mais (Educação para todos) e
Melhor Escola (elitista e selectiva) (Torres & Palhares, 2014).

• Porquê (neo)meritocracia? Porque estamos em presença de um
movimento de (re)meritocracia com novas especificidades tais como
a pressão das famílias, ou se preferimos, o poder da “parentocracia”
(Brown, 1990).



A expansão da ideologia meritocrática

• A expansão de mecanismos de avaliação focados sobretudo nos 
resultados

• “Estreitamento” do core curriculum

• Modelo de Gestão e liderança (unipessoal: o Diretor)

• Mecanismos de monitorização e controlo (accountability, avaliação 
externa, exames nacionais, rankings das escolas, etc.)

• Adoção e expansão dos rituais de distinção

• Criação de múltiplos mecanismos de gestão organizacional, política, 
pedagógica  (e.g. revitalização das turmas de alto rendimento, …)



Contextos sociais e culturais dos estudantes
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Ofício do Aluno – Comportamento na Sala de Aula

Preference for the curricular area 
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Como se consegue tirar boas notas? / Ser um aluno excelente? 



O que dizem os estudantes?
Cerimónias de Distinção como ritual para celebrar o mérito

Eu acho que devem fazer [a distinção] porque é bom os alunos sentirem o
seu trabalho reconhecido e sentirem que o esforço durante o ano no fim
compensa. […] íamos sentir que a escola também não valorizava assim tanto
o nosso trabalho e acho muito bem que acha aquele tipo de festas e assim
para reconhecer os melhores alunos. (Diana)

Eu penso que é uma cerimónia importante para todos os alunos que
pertençam ao quadro de excelência porque permite à escola reconhecer o
seu mérito e o seu empenho durante o ano. Penso que para eles também é
mais um fator motivador para eles continuarem a manter os seus níveis para,
posteriormente, terem uma média boa para aceder à universidade. (Carlos)



O que dizem os estudantes?
Justiça Escolar

[O quê que tu menos gostas nos professores?] Parcialidade. Parcialidade,
sim! Que é algo que eu raramente vejo, mas que por vezes acontece, porque
às vezes mais valor menos valor pode fazer a diferença. (Carlos)

Eu sou a favor e sou contra! [Exames] Sou a favor porque neste país temos
de ter algo justo que consiga avaliar a nossa população. Sou contra porque
eu acho que a avaliação ao longo do ano acaba por ser mais justa para nós,
porque nós somos seres humanos, não temos todos os dias de estar na
nossa melhor forma, não temos todos os dias de estar tão concentrados ou
mais aptos para fazer determinados exercícios (Vanessa)

Contra! Acho que os exames valem o que valem. Em termos de
aprendizagem não são assim nada de mais. Obrigam-nos a marrar e é só
isso. Porque se nós sabemos, sabemos. (Tiago)



O que dizem os estudantes?
Organização “no centro” do alto rendimento académico dos estudantes

Eu sou muito organizada no meu estudo. Eu começo sempre por fazer resumos,
porque eu não consigo estudar pelos livros. Faço o resumo das matérias, percebo o
que vai sair e o que é mais importante e estudo pelos meus apontamentos. Depois
tento procurar exercícios sobre a matéria que estou a estudar e faço exercícios para
rever a matéria. (Diana)

Faço opções, por exemplo, eu gosto muito de fazer desporto e, portanto, ao domingo
de manhã costumo ter esse tempo para desporto. Se sábado à noite tenho uma festa,
então no domingo de manhã já não vou fazer desporto e fico a estudar. Mais ou
menos esse tipo de opções, mas por norma talvez optaria por não ir à festa e ficar a
estudar, ou assim. Mas é como eu digo, nós temos que ter um objetivo final e temos
que lutar sempre por ele. Acho que é mesmo ter as ideias fixas... (Vanessa)

[o que é que mais contribui para tirar boas notas?] Eu acho que é o método e a força
de vontade, embora também seja muito importante, claro, a organização e o nosso
equilíbrio, fazer outras coisas para nos mantermos relaxados, minimamente
relaxados, porque senão as coisas começam a correr mal. (Daniela)
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Tendências / Contra-tendências e Performance Académica dos alunos



• Identificação de múltiplos fatores para chegar ao topo

• Não linearidade na construção da excelência

• Adesão das escolas portuguesas à ideologia meritocrática

• Desenvolvimento de uma cultura performativa não homogénea

• Importância da condição social e cultural das famílias para a compreensão dos
percursos escolares de excelência

• Não linearidade dos percursos de excelência na transição para o ensino superior

• Os dados empíricos mostraram uma tendência geral para a sacralização do mérito, mas
também evidenciaram o quanto as especificidades das organizações escolares têm (ou
podem ter) no reconhecimento da pluralidade das formas (e pedagogias) de sucesso, e
novas formas de competição, mais consistentes com a natureza democrática da escola.

QUESTÃO FINAL: Como articular a meritocracia e a democratização da escola?

Tópicos Reflexivos
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